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verdade que o Espírito, que sopra onde 
quer, por vezes sopra mesmo também 
de quadrantes que são oficialmente clas-
sificados como terra estranha e adversa. 
Uma leitura de livros como este, se não 
é para alimentar ou fortalecer a fé, pode 
todavia dar que pensar em múltiplas 
questões que andam por aí e que podem 
ser objecto de afinação nas respostas que 
lhes devem ser dadas. Um homem que 
pensa diferente de nós – ou diferente do 
pensamento ortodoxo a que nos habituá-
mos – não é necessariamente um inimigo 
a abater; pode bem ser uma oportunidade 
para uma maior aproximação da verdade 
que, de um lado como do outro, andamos 
procurando. A menos que sejamos dos que 
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Apresentada à Faculdade de Teologia 
de Lugano, em 2004, esta Tese de dou-
toramento, orientada por G. Paximadi e 
G. Fischer SJ, justifica a escolha de Jr 29 
para tema de dissertação com o facto de 
a conhecida carta do profeta de Anatot 
aos exilados da primeira deportação para 
a Babilónia (em 598 a.C.) constituir «a 
Magna Carta da vida no Exílio» (p. 12). 
Para o povo de Israel, o Exílio na Babilónia 
representa uma mudança decisiva na sua 
história: disperso o povo e privado da sua 
terra e do templo, tudo fica abalado – as 
tradições, os costumes políticos, sociais e 
religiosos. Questão teológica crítica: terá 
Deus abandonado, e até repudiado, o povo 
que escolhera? Jeremias responde, por 
escrito, em registo de esperança depurada 
de optimismos ingénuos. Por entre as suas 
directivas e conselhos aos exilados, bem 
como os seus anúncios de castigo e desgra-
ça visando os profetas «que mentem» (v. 
9.20-32) e o povo de Jerusalém (v. 16-19), o 
profeta salienta que a vida deve continuar 
na Babilónia, pois Deus vai abençoar o 
povo com «desígnios de prosperidade e 
não de calamidade», com «um futuro de 
esperança» (Jr 29,11). Esta esperança é um 
dom de Deus. Esperança que convoca o 
povo no seu todo, e também cada indiví-
duo. Mau grado a longa duração do Exílio 
(«setenta anos», 29,10), cada qual há-de as-
sumir, na comunidade, a responsabilidade 
de caminhar na esperança e de viver a fé 
na promessa do Senhor; concretamente: 
construindo e plantando (resposta comuni-
tária), unindo-se em matrimónio e gerando 
filhos (resposta individual).
Confinando-se a dois manuais de 
metodologia exegética (Fischer, Wege in 
die Bibel, 2000; Egger, Methodenlehre zum 
N.T., 1987), amplamente coadjuvada, no 
entanto, por robusta lista bibliográfica (p. 
335-366), propõe-se a A. (cap. I, p. 19-46) 
apresentar o estado das investigações 
concernentes à composição do livro de 
Jeremias. Aqui, os problemas maiores são 
o da influência literária da historiografia 
deuteronomística (Js, Jz, 1-2 Sm, 1-2Re) em 
Jr 29, e o da relação entre os oráculos de 
castigo divino (destruição de Jerusalém e 
do Templo) e os de salvação (Nova Aliança 
e regresso do Exílio); depois de esboçar as 
hipóteses da crítica histórica (das fontes: 
Duhm-Mowinckel; da redacção e da retó-
rica: Holladay, em especial), da crítica ca-
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nónica (Clements), da reflexão inovadora 
de Beauchamp e de Stulman, a conclusão 
parece ser coincidente com a tese deste 
último: sob a sombra do exílio, que paira 
sobre todo o livro, as duas partes da obra 
(1-25 e 26-52) exibem uma resposta à «“ide-
ologia da continuidade” que apresenta os 
antigos sistemas religiosos e sociais como 
duráveis e fiáveis» (p. 45).
No cap. II (p. 45-69) procede-se à crí-
tica textual, estabelecendo o texto a partir 
sobretudo do texto longo (o do TM, que 
não a partir da lectio brevior de Jr 36 LXX), 
embora recorrendo episodicamente a 
outros tipos de texto (Targum, traduções 
antigas, Qumran), quando em causa está a 
melhor compreensão do TM. Não obstante 
as tensões e obscuridades na composição 
do TM (lectio.difficilior), descarta-se assim o 
princípio textual da lectio brevior (LXX) em 
virtude, quer da «boa qualidade material» 
do TM face ao texto grego (p. 58-59), quer 
do facto de cada versão possuir «a sua 
própria estrutura e teologia» (66).
No cap. III, sobre a delimitação da uni-
dade literária de Jr 29, aplica-se o critério 
dos múltiplos indícios: tipo de discurso (i.e., 
directo), destinatários, personagens, lugares, 
coerência interna através dos temas, contexto 
imediato de Jr 29 – o do ciclo narrativo de 
27-29, contra os falsos profetas , e o ciclo de 
acontecimentos situados entre a primeira 
deportação (598 a.C.) e a queda de Jerusalém 
(586 a.C.). A subsequente tradução (p. 82-86), 
«o mais literal possível» (p. 80), reflecte as 
tensões e clarificações decorrentes de uma 
sinopse do TM e da LXX; a fundamentação 
das decisões tomadas relativamente às nu-
merosas cruces interpretum vem esmiuçada 
nas p. 88-121.
Sucedem-se três caps. de dimensões 
breves e com funções complementares: um 
sobre a posição de Jr 29 no livro (parte II: 
Jr 26-52), outro sobre a composição de Jr 
29 e ainda outro sobre o género literário. 
Na primeira parte do livro de Jeremias, 
a pregação do profeta é insistentemente 
dura. Contra a retórica dos falsos profetas, 
ele denuncia sem rodeios o engano e a 
ilusão neles arreigados; contra um povo 
impenitente, anuncia a má notícia de um 
castigo iminente. Daqui a importância 
do capítulo 29 na economia do livro: re-
tomando ali diversos temas esparsos nos 
capítulos anteriores, e abrindo-se ao anún-
cio da salvação largamente desenvolvido 
nos capítulos 30-33, a carta de Jeremias 
aos exilados, escrita por um dos únicos 
profetas (o outro é Habacuc) que presen-
ciaram a queda de Jerusalém, é um capí-
tulo de transição importante, porquanto 
nos «lega um testemunho excepcional da 
esperança e da confiança do profeta para 
lá da deportação do povo» (p. 14), abrindo 
assim espaço ao anúncio da salvação mais 
amplamente expresso nos capítulos 30-33 
(que, em 31,31-34, inclui o célebre anúncio 
de uma Nova Aliança). No seu contexto 
próximo (Jr 25-36), o cap. 29 contribui de-
cisivamente – «tournant important et décisif 
» (p. 148) – para a «perspectiva de uma 
realidade nova» e abre soluções e respostas 
aos problemas referidos na primeira parte 
do livro (p. 123), designadamente, com a 
afirmação de que a aceitação da mensa-
gem divina conduz à salvação, ainda que 
entretanto seja necessário suportar o jugo 
da Babilónia e, até, interceder por ela  (i.e., 
rezar pelos inimigos!). Só em tal contexto 
histórico, é que pode ser anunciada a men-
sagem de «bem» (shalom, v. 32) dirigida ao 
«coração» (v.13), rica toda ela de imagens 
de consolação e de restauração (Jr 29-31), a 
«mudança do destino» dos exilados (v.14). 
Esta mensagem «nodal», reiteradamente 
salientada como sendo do próprio Deus 
do Universo (seis ou oito vezes referida 
como tal), vai tomando corpo em quatro 
profecias (4-14, 16-19, 20-23, 24-32) e atin-
ge o seu auge no apelo «Escutai, pois, a 
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palavra do Senhor, vós todos os exilados» 
(v.20), anunciada por Jeremias, um dos 
«servos de Deus, os profetas» (v.19), e não 
pelos profetas «adúlteros», que pregam 
mentira (v.23). Uma derradeira questão 
é ainda a de saber diante de que tipo de 
texto se encontra o leitor de Jr 29: uma troca 
epistolar entre o profeta e os exilados (v.1), 
de um lado, e entre sectores proféticos resi-
dentes na Babilónia e o povo em Jerusalém 
liderado pelo sacerdote Sofonias, de outro? 
A A. responde pela negativa, preferindo 
denominar com a expressão «imitações de 
cartas» a profecia por escrito de Jr 29 (p. 172), 
marcado pelo juízo de salvação e pelo de 
condenação; esta opção formal do profeta 
permite-lhe, ao mesmo tempo, estabelecer 
um sistema de «transmissão, de tradição» 
(p. 174), que envolve quem transmite e 
quem recebe e retransmite a mesma men-
sagem, conferindo à palavra transmitida 
significado vital transcendente, pois a sua 
mensagem de fidelidade a Deus deverá 
ser válida, não só num período de pelo 
menos duas gerações («setenta anos»), 
mas também num auditório universalista 
de «todas as nações e todos os lugares para 
onde Deus os deportou» (v.14).
Nos capítulos VII (p. 178-287) e VIII 
(288-318), procede a A. ao comentário 
exegético e teológico de cada unidade 
textual de Jr 29, com base, não só do texto 
previamente estabelecido e traduzido, mas 
também na determinação de contactos 
literários com o vasto caudal bíblico de in-
tertexto. Alicerçada nas observações exegé-
ticas anteriores, a perspectiva mais teológica 
de Jr 29 serve de base para uma reflexão 
sobre o conceito jeremiano de esperança 
(VIII). Salienta-se na «Magna Carta» para 
o povo exilado (v. 4.5-7.11) a voz do Deus 
de Israel, o qual, longe de apenas observar 
passivamente o curso da história, nele 
opera na medida em que o povo também 
coopere escolhendo a vida nova da bênção 
e da estabilidade duradoura (embora não 
definitiva) em terra estrangeira (construir, 
plantar, casar e gerar filhos), como via de 
futuro. Esta voz do «Deus de Israel» é, 
ao mesmo tempo, a voz do «Senhor dos 
exércitos», i.e., o Deus do Universo, que 
Se deixa igualmente encontrar pelos que O 
invocam fora de Jerusalém (tornada cidade 
da devastação, e perdendo a sua marca 
identitária de «cidade de shalom»), em terra 
inimiga. Este Deus, ao encorajar à interces-
são pelo rei Nabucodonosor (v.7), já rasga 
diante do seu povo um horizonte de oração 
pelos perseguidores (cf. Mt 5,44), muito ao 
arrepio de Dt 23,7! Salienta bem a A. que 
a bênção originária, prometida a Abraão, 
paira em cada um destes versículos: Deus 
é fiel à promessa; como outrora no Egipto, 
o povo há-de voltar a reconhecê-lO no 
exílio, enchendo desde já de esperança o 
seu coração, pois o exílio é, afinal, a terra 
da bênção, onde se hão-de «multiplicar» 
os filhos de Israel. 
Um segundo grande eixo temático des-
ta «magna carta do exílio» é o do critério 
da verdadeira profecia e do verdadeiro 
profeta (v. 8-9), «no momento presente» (p. 
223). A A. dá a entender que, para Jr 29, é 
no quadro da Aliança, o da lealdade nas 
relações para com Deus e o próximo, que 
a autenticidade profética se há-de dirimir. 
Os falsos profetas são, no imediato e na 
prática, os que «impedem o povo de se 
converter verdadeiramente e de acolher 
a salvação que vem do Senhor» (p. 232). 
Serão castigados e amaldiçoados (cf. v. 
21-22), conforme dramatiza o rîb de 24-
32 contra Chemaías (ironicamente, o seu 
nome significa «escutar o seu Senhor»), 
pois «pregam a revolta contra o Senhor» (v. 
32) e, conduzindo-o à apostasia, impedem 
o povo de escutar a Sua voz, uma voz cuja 
palavra pode ser a do castigo temporário 
no exílio, indispensável à salvação futura. 
Neste suposto, o verdadeiro profeta é 
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«meu servo» (v.19), alguém cujo destino 
e cuja palavra estão ligados à obediência 
à Aliança.
A perspectiva teológica a que os ei-
xos fundamentais da análise exegética 
conduzem a A. cristaliza em cinco ideias: 
(1) a significação e a importância da terra 
prometida para o povo eleito (ela não é 
propriedade, mas dom, em cujo centro 
habita o Senhor!) ; (2) a perda da terra e o 
Exílio decorrem do abandono do Senhor, 
algo que como que «contamina» o solo 
(p. 294); (3) o Exílio (da terra e de Deus) 
manifesta, paradoxalmente, a eleição do 
povo de Israel: Deus revela a Sua justiça 
(punindo com o exílio) e a Sua misericórdia 
e fidelidade à Aliança (abençoando com o 
dom de filhos e de prosperidade, exortan-
do à esperança), ao deixar-Se encontrar 
no Exílio como Senhor do Universo e ao 
prometer aos exilados que serão eles os 
herdeiros da terra (p. 298.305); (4) o Exílio 
e a promessa de uma nova esperança 
revelam que Deus tem memória e co-
nhecimento (pathos) do seu povo (cf. Ex 
3,7); (5) A promessa de um futuro e de 
uma esperança, pela qual Deus entrara 
na história, em Jr 29, através do profeta 
considerado «louco» (v.26) alcança uma 
etapa crucial: no momento em que, 
segundo os falsos profetas, tudo estria 
perdido, revela-Se Deus, como em Gn 
e  Ex, com «desígnios de prosperidade, 
e não de calamidade» (v. 11); desígnios 
que o são para o presente, e não para o 
futuro, como em Ez e Is 40-55; mais: Ele 
volta a denominar o Israel exílico e pós-
exílico como «meu povo» (v. 32).
A exposição do percurso exegético 
e hermenêutico desta obra deixa bem 
claros os méritos da sua A.: o rigor, a 
profundidade, a justeza das conclusões. 
Frente às complexidades filológicas e tex-
tuais, as decisões tomadas são sensatas e 
elásticas: registamos, p.e., a sua datação 
relativamente tardia da redacção («em 
torno do século V», p. 64), bem como o 
facto de não sucumbir à questão magna 
da crítica história («como restaurar o tex-
to e reconstituir o original?»), preferindo 
antes vislumbrar «como é que o texto 
actual pode ser compreendido» (p. 65). Os 
traços de universalismo presentes em Jr 29 
não levam a A. a deixar-se embalar pelo 
incontido entusiasmo da descoberta: a A. 
não crê, p.e., que Jr encoraje a casamentos 
interétnicos (p. 197). Enaltecemos ainda 
a sua tradução literal, muito sólida, que 
ajuda a compreender e, ocasionalmente, 
a corrigir a (excelente, de resto) recente 
versão da nossa Difusora Bíblica.
À parte pequenas negligências como 
as numerosas gralhas (ressalta sobrema-
neira a falta sistemática do terceiro i em 
difficilior), alguns pontos fortes da esperada 
«análise literária» ficaram no tinteiro. Sa-
lientamos as grandes ironias presentes em 
Jr 29, apenas esboçadas pela A., mas rara-
mente aprofundadas: Jerusalém, cidade de 
Deus e da paz, é visada com a profecia da 
sua devastação, ao passo que a Babilónia, 
cidade do inimigo de Israel, é merecedora 
da oração israelita de intercessão pela 
prosperidade do seu rei; o mesmo profeta 
chamado a não se casar (Jr 16; p. 216) é 
quem aqui apela ao casamento e à procria-
ção no exílio; o apelo do profeta «louco» (v. 
26), que é Jeremias, a que seja escutado o 
profeta de Deus coloca os profetas ao nível 
dos adivinhos e da serpente de Gn 3,13 
(todos eles enganam!); Deus é que fala em 
Jr 29, fazendo ao mesmo tempo do profeta 
o homem da palavra, porta-voz de Deus, 
mensageiro: «cidade fortificada, coluna 
de ferrro e muralha de bronze» (1,18), i.e. 
lugar da presença de Deus, numa altura em 
que deixara de haver templo! (p. 162). Em 
matéria de ironias, à A. só interessou a iro-
nia – sem dúvida nuclear, mas longe se ser 
a única importante – do exílio como lugar 
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da maldição, em Dt 28, mas que, em Jr 29, 
se torna lugar da bênção, da esperança, e 
do encontro com o Senhor, na intimidade 
do coração (v.13). Não compreendemos, 
enfim, num estudo sobre tema tão mar-
cadamente «judaico» como é o do Exílio, 
o silêncio bibliográfico relativamente à 
literatura judaica (filosófica, teológica, 
histórica, poética...) sobre «Exílio». 
 Nenhum dos limites apontados com-
promete, de modo algum, o essencial da 
nossa convicção mais funda. Esta obra 
permanecerá doravante como estudo de 
referência sobre Jr 29 e sobre o «Exílio» 
como tema bíblico-teológico. O Exílio 
comporta uma desestabilização profunda: 
exteriormente, «o homem exilado é cor-
tado das suas raízes». No exílio interior, 
«Deus torna-se um estranho, e o homem 
torna-se estranho a si mesmo» (p. 11). Um 
exílio sem esperança conduz à morte, 
ao passo que a experiência de um exílio 
ancorado em Deus permite ultrapassar 
esse desenraizamento. Impressiona que 
esta palavra de Deus sobre o destino de 
Israel, essencialmente palavra de juízo, 
seja em Jr 29 uma vigorosa palavra de es-
perança. Aliás, «para o Antigo Testamento, 
o sofrimento do Exílio é a matriz no seio 
da qual germina, da maneira mais pode-
rosa e mais característica, a esperança em 
Deus» (p. 14). Mostrar em que consiste esta 
esperança profética, no contexto sombrio 
das maiores convulsões políticas, sociais 
e religiosas do séc. VI a. C., é, certamente, 
o contributo original deste trabalho. Um 
contributo que já vislumbra, aprofundan-
do-o, o paradoxo, similar, da esperança 
teologal cristã: a redenção, a salvação de 
Deus não se realiza senão através da Pai-
xão, Morte e Ressurreição de Jesus Cristo, 
i.e., através do Filho de Deus que aceitou 
amorosamente «ser exilado» de Deus 
(cf. Fl 2,6). Quando Jesus anuncia a Sua 
morte e a Sua ressurreição aos discípu-
los, Pedro respondeu-lhe: «Deus te livre, 
Senhor! Isso nunca te há-de acontecer!» 
(Mt 16,22). Mas Jesus repreendeu-o 
severamente.
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Obra volumosa, como não poderia 
deixar de ser, este livro destina-se priorita-
riamente a estudantes de ciências bíblicas 
ou de judaísmo ao nível do primeiro ciclo 
de estudos. Mas também a quem pretenda 
informar-se sobre o conteúdo e a formação 
da Bíblia hebraica, que corresponde ao 
Antigo Testamento dos cristãos. Dada a di-
vergência na recepção desta tradição entre 
protestantes e católicos, o editor optou por 
incluir quer os livros da tradição hebraica 
(assumidos pelos protestantes) quer os 
chamados «deuterocanónicos», próprios 
da tradição grega e assumidos pelos cató-
licos, correspondendo esta organização à 
que se encontra na «Tradução Ecuménica 
da Bíblia». 
A edição original foi realizada pelas 
Éditions Labor et Fides, de Genève, em 
2004. Trata-se, pois, de uma tradução. 
A última introdução ao AT em francês 
datava de 1989. Os editores justificam 
esta nova iniciativa pelos importantes 
desenvolvimentos havidos na investi-
gação, nos âmbitos do Pentateuco, dos 
livros históricos, do profetismo e da 
literatura sapiencial; mas também pelo 
desejo de estenderem uma ponte entre a 
investigação dos especialistas e o grande 
público. 
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